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PROJETO DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA 
(Chamada Fundect/SEMADESC/SEAF 12/2023)


- Nome do Coordenador: Ivo de Sá Motta


- Instituição Proponente: Embrapa Agropecuária Oeste


- Município: Dourados – MS


- Link para o CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8513697873853465




- Título do Projeto de Extensão Tecnológica: “Agroecossistema de Produção Integrada e Sustentável para a Comunidade Quilombola Furnas do Dionísio”.




- Área de Atuação: Tecnologias Sociais


- Linha Temática: Tecnologia e Produção


- Polo/comunidade e município(s) escolhido(s): (2.) Polo Campo Grande – Município de Jaraguari


- Identificação da Comunidade Tradicional do Estado que será atendida: Quilombo Furnas do Dionísio



- Equipe executora, Pesquisadores: Dr. Ivo de Sá Motta, Dr. Luis Antonio Kioshi Aoki Inoue, Dra. Tarcila Souza de Castro Silva, Dr. Marcio Akira Ito, Dr. Cesar José da Silva e Dra. Eulália Soler Sobreira Hoogerheide


1. Antecedentes e justificativa do problema a ser abordado;

A comunidade quilombola Furnas do Dionísio se estabeleceu desde final do século XIX (ano de 1890), com a chegada de Dionísio Antônio Vieira, tendo como principal atividade a agricultura de subsistência durante décadas (FRANCISCHINI, 2020). 
Está localizada a 43 Km de Campo Grande - MS, possuindo área total de 1.018 ha, sendo que a maior parte são áreas de preservação permanente (APPs) e reserva legal (RL). A população total gira em torno de 500 pessoas (100 famílias), sendo que cultivam em minifúndios, utilizando-se uso intensivo da mão de obra familiar (BALDO, 2022). 
Atualmente a agricultura de subsistência praticada coexiste com iniciativas de produção comercial em pequena escala, principalmente cana, mandioca, hortaliças e frutas. As criações do tipo “caipira” de galinhas e suínos são realizadas com a finalidade principal de consumo das famílias.  Em pequena escala existe também a bovinocultura leiteira.
A organização formalizada é por meio da Associação de Pequenos Agricultores de Furnas do Dionísio, que foi fundada em 18/07/1989. Suas atividades inerentes à produção se concentram na agroindústria artesanal de derivados de cana e a produção individualizada de farinha de mandioca, hortaliças e frutas. O turismo ecológico (trilhas e cachoeiras) constitui uma importante fonte de renda para a Comunidade (BALDO, 2015).
O cultivo e processamento da cana-de açúcar na forma de garapa, rapadura, açúcar mascavo e melado tem constituído uma das principais atividades econômicas da comunidade. A festa da rapadura representa uma das manifestações culturais mais importantes (FRANCISCHINI, 2020; BALDO, 2022). Por meio do Programa Prove Pantanal, instituído pelo Decreto nº 9983 de 17/07/2000, com apoio da AGRAER, UCDB e do grupo Energisa foi implantado o maquinário e instalações para o beneficiamento artesanal da cana-de açúcar, e realizados cursos de qualificação profissional para a comunidade (FRANCISCHINI, 2020).
Na visita técnica realizada à Comunidade Furnas do Dionísio, em 13.01.2024, conforme depoimento da Presidenta da Associação dos produtores/as Sra. Leandra Martins da Silva, a produção de farinha de mandioca que representa importante atividade na comunidade, ainda é produzida individualmente por algumas famílias em suas propriedades, e a comercialização é feita parcialmente por intermédio da Associação. Cabe ressaltar, que apesar do apoio do governo estadual para a implantação de agroindústria artesanal de farinha de mandioca, tal projeto não se concretizou por problemas envolvendo questões de registro da organização dos produtores/as.
Na mesma visita técnica, foi obtida a informação que a produção de hortaliças e frutas além do autoconsumo das famílias, gera excedentes que são comercializados localmente e regionalmente nas cidades vizinhas, principalmente em Campo Grande–MS. Diferentes canais de comercialização têm sido utilizados: feirinha da Comunidade, PAA – Programa de Aquisição de Alimentos, PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar, CEASA – Campo Grande, quitandas, sacolões e mercados e ainda alguns produtores também tem vendido as suas produções por meio da COOPLAF - Cooperativa Agrícola Mista da Pecuária de Corte e Leiteira da Agricultura Familiar, o que tem propiciado retorno econômico expressivo para a comunidade.
A presente proposta de extensão tecnológica pretende trabalhar de forma participativa com grupo das senhoras da Associação de Pequenos Produtores/as na implantação e condução de uma Unidade de Referência de um sistema integrando produção vegetal e peixe para Furnas do Dionísio, em Jaraguari, MS”, tecnologia social que de forma adaptada à realidade da comunidade segue o modelo do “Sisteminha da Embrapa”, conforme Guilherme, (2019).
Deste modo, considerando a importância da melhoria das condições de vida das famílias agricultoras da Comunidade Quilombola Furnas do Dionísio, propõe-se contribuir para o aperfeiçoamento dos sistemas de produção locais por meio da implantação e condução de Unidade de Referência, UR - “Agroecossistema de produção integrado e sustentável”, prevendo a integração das produções de cana, mandioca, hortaliças, frutas e peixes, conduzido por práticas agroecológicas e manejo fitossanitário integrado.
	Portanto, visando o aperfeiçoamento do sistema de produção de alimentos atualmente adotado pela comunidade local, tanto para aumento da segurança alimentar como para produção de excedentes para a geração de renda, propõe-se: 1). Maior diversificação de espécies para aumento da integração entre os cultivos; 2). Planejamento da produção por meio do escalonamento da época de plantio e da formação própria de mudas de hortaliças e de algumas frutíferas para maior regularidade e; 3). Aumento da renda obtida com o aumento da produtividade e do valor agregado da produção por meio do processamento das matérias primas.
	Para tanto, além da realização de planejamento participativo da produção, será investido na estruturação da horta e pomar com a implantação de barreira vegetal com cana, rotação e consorciação de culturas, adubação verde e plantas de cobertura, irrigação por gotejamento, cultivares melhoradas da Embrapa, fertirrigação com os efluentes da piscicultura, compostagem/vermicompostagem e adubação orgânica das plantas e do solo, manejo integrado de pragas e doenças por meio de práticas culturais e controle físico, químico e biológico. Desta forma, pretende-se contribuir para o aumento da quantidade, qualidade, regularidade assim como da sustentabilidade da produção. Para agregação de valor, investir-se-á no processamento das matérias primas produzidas, na forma de polpas, geleias, conservas, doces e minimamente processados.

2. Objetivos gerais e específicos;

2.1. Objetivo geral:

Contribuição para geração contínua de renda, aumento da segurança alimentar e nutricional, organização das famílias agricultoras e da sua produção, visando a melhoria da qualidade de vida na Comunidade Quilombola Furnas do Dionísio.

2.2. Objetivos específicos:

- Implantar, conduzir e avaliar, coletivamente, de forma participativa, Unidade de Referência “Agroecossistema de Produção Integrada e Sustentável” com espécies frutíferas e olerícolas consorciadas, integradas à produção de peixe;
- Introduzir cultivares de mandioca da Embrapa, de mesa e para fabricação de farinha de mandioca;
- Contribuir para avaliação de cultivares de cana utilizadas localmente visando a produção de garapa, rapadura, melado e açúcar mascavo, assim como a sua utilização em barreiras vegetais e cordões vegetados em nível;
- Capacitar agentes multiplicadores (técnicos e produtores), na implantação do Sistema APPIA, na produção sustentável de alimentos, em conjunto com as instituições parceiras;
- Articular com os parceiros institucionais visando ações que contribuam para a estruturação e o fortalecimento do associativismo/cooperativismo da comunidade local.

3. Revisão da Literatura:

	Em consequência da escravidão, surgiram os Quilombos como estrutura de sobrevivência dos negros. A Comunidade Quilombola Furnas do Dionísio foi fundada em 1890. Durante muito tempo, nesta localidade, prevaleceu a agricultura de subsistência como atividade econômica (BALDO, 2022).	
	As comunidades rurais formadas por negros ficaram excluídas das ações estatais e invisíveis para a sociedade e o Estado, até o ano de 1988, com a Constituição Federal que garantiu em seu Artigo 68, o direito da posse da terra aos “remanescentes de quilombo”. A partir de então ressurgem os quilombolas, na arena política, passando a terem direitos garantidos, entrando nas ações do Estado. A garantia e o acesso a esses direitos foi um processo lento, pois foi só no governo Fernando Henrique Cardoso (1995-2003), sete anos decorridos da promulgação da Constituição Federal e que se deu o inicio do processo de legalização das terras quilombolas (PEROGIL, 2012).
	Muitas comunidades se encontravam em estado de miserabilidade, sem acesso à educação, saúde, moradia e saneamento básico. Diante dessa situação o governo de Luiz Inácio Lula das Silva (2003-2011), lançou em 2004 o Programa Brasil Quilombola (PBQ) elaborado com os objetivos de regularização das terras quilombolas, promover o acesso as políticas governamentais que auxiliavam na geração de renda e permanência no campo. A partir do PBQ ocorreu a materialização das ações: Programa “Luz para todos”, em parceria com a UNASA a construção de reservatórios para água, Programas habitacionais entre outros (PEROGIL, 2012).
Adequadas condições de segurança alimentar e nutricional e produção agrícola com excedentes comercializáveis para geração de renda, estão entre as maiores necessidades, de alimentação, saúde e desenvolvimento econômico desta comunidade.
	As Tecnologias Sociais são técnicas ou metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das condições de vida, promovendo educação, cidadania, inclusão, acessibilidade, sustentabilidade, participação e cultura. Uma tecnologia social quando desenvolvida em outra região, terá a mesma função e princípios, mas utilizará de algum conhecimento local ou material diferente no sentido de ser aprimorado e adaptado para aquela realidade. Dessa forma não se fala em replicação de tecnologias sociais e sim reaplicação ou fazer novamente de outra forma (TECNOLOGIAS SOCIAIS, 2017).
	Em termos de Tecnologias Sociais, na história recente da agricultura brasileira, na primeira década do século XXI, temos alguns exemplos de sistemas integrados e sustentáveis de produção animal e vegetal em pequena escala, visando principalmente a subsistência familiar. Entre estes, temos o Projeto Mandalla, o PAIS – Produção Agroecológica Integrada e Sustentável e o Sisteminha da Embrapa.
Considerando os sistemas integrados de produção agrícola, uma das primeiras experiências, amplamente divulgada na mídia foi o Projeto Mandalla desenvolvido por Willy Pessoa Rodrigues, na Paraíba (GLOBO RURAL, 2006).
	Em termos de abrangência nacional, o sistema PAIS – Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS, 2009) sucedeu o sistema Mandalla, muito semelhante, no entanto, o tanque cônico de peixes no centro do sistema foi substituído por um galinheiro, sistema difundido principalmente pelo SEBRAE em parceria com instituições de pesquisa e extensão rural.
	O Sisteminha da Embrapa (Guilherme, 2019), iniciou na Embrapa em 2008, com a contratação do pesquisador Luiz Carlos Guilherme e com seu projeto “Sistema com circulação fechada e filtração biológica de água adaptado para famílias de baixa renda”. A proposta prevê a criação de peixes integrada à produção vegetal (hortaliças, frutas e culturas de subsistência) com o aproveitamento dos efluentes da piscicultura na fertirrigação, compostagem e adubação dos cultivos, completando o sisteminha. Outras criações (galinhas de postura, frangos de corte, suínos, entre outros) são opcionais ao sisteminha.
	O que se verifica na prática destes sistemas sustentáveis de produção, é que depois de dominar a fase de autossuficiência, muitos agricultores/as partem para a produção de excedentes em pequena escala, para geração de renda complementar, o que é altamente desejável, na busca da autonomia e independência econômica destas famílias.
	Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (NAÇÕES UNIDAS, 2024) constituem prioridades, como erradicação da pobreza, proteção dos recursos naturais, e garantir que todas as pessoas possam desfrutar de paz e prosperidade. Estes são objetivos para os quais as nações Unidas estão contribuindo de modo que possamos alcançar a Agenda 2030 no Brasil. Os objetivos incluídos na Agenda 2030, assinada pelo Brasil, incluem, por exemplo, a erradicação da pobreza e da fome, a adoção de medidas para combater a mudança climática, a promoção da educação inclusiva, a igualdade de gênero, o trabalho decente e o crescimento econômico.
A tecnologia social “Sisteminha da Embrapa” contribui direta e/ou indiretamente com praticamente todos os ODS, especialmente os: 1. Erradicação da Pobreza; 2. Fome Zero e Agricultura Sustentável; e 12. Consumo e Produção Responsáveis.
	Agricultura sustentável, que também foi chamada de agricultura alternativa (EHLERS, 1999) trata-se de concepção, modelo que prevê a preservação dos recursos naturais, a saúde humana e dos agroecossistemas e a viabilização econômica da agricultura familiar. Entre as diferentes concepções temos a agroecologia que, conforme Gliesmann (2009) é a “Aplicação de conceitos e princípios ecológicos ao desenho e manejo de sistemas de produção de alimentos".
	Segundo Khatounian (2001) a diversificação de culturas é o ponto-chave para a manutenção da fertilidade dos sistemas, para o controle de pragas e doenças e para a estabilidade econômica regional. Além da diversificação a produção para ser sustentável se caracteriza pela busca de integração interna. Os produtos não aproveitados por uma exploração devem ser complementarmente utilizados por outras explorações. A diversificação deve ser tal que não exista lixo ou resíduos, mas que cada material produzido seja insumo para alguma outra atividade. A diversificação, além de funcional, precisa também ser administrável. É preciso diversificar funcionalmente dentro dos limites impostos pela capacidade de administrar. A diversificação aumenta a complexidade do sistema de produção, por isso é necessário trabalhar-se com produtos que tenham afinidades na forma de conduzir, beneficiar e comercializar.
	A biodiversidade é um dos pontos fundamentais para sustentabilidade da agricultura, pois a autorregulação dos agroecossistemas depende da interação entre os componentes bióticos, abióticos e antropocêntricos (ALTIERI; NICHOLLS, 1999).
	A qualidade do solo constitui um dos pilares da agricultura sustentável. Um solo sadio é a garantia de bom funcionamento de um agroecossistema, com a manutenção da produtividade das culturas, da qualidade da água, da saúde das plantas e dos animais. Não é só o aporte de nutrientes em formas solúveis que deve orientar os cultivos. Para a obtenção da qualidade integral dos solos, é preciso realizar um manejo de forma a melhorar, simultaneamente, suas propriedades físicas, químicas e biológicas (MENDONÇA, 2014; DUARTE, 2008).
Para a sustentabilidade do sistema de produção agrícola é fundamental o manejo adequado do solo, incluindo o manejo da matéria orgânica por meio de práticas tais como: plantio direto, rotação de culturas, adubação verde, compostagem, roçada das ervas invasoras, alta densidade de plantas com a consorciação de culturas e as plantas de cobertura nas entrelinhas, cordão vegetado em nível entre outros. Com a adoção destas práticas conservacionistas contribui-se para a mitigação da erosão e da degradação da matéria orgânica, melhora a reciclagem dos nutrientes, aumento da quantidade de carbono fixado e incorporado, promove a fixação biológica do nitrogênio e a biodiversidade funcional do solo (PAVAN, 1998).
Para o aproveitamento, a reciclagem dos resíduos gerados nas diferentes atividades e etapas do sistema de produção animal-vegetal, serão utilizados os processos de fertirrigação (com os efluentes da piscicultura), e a compostagem e vermicompostagem (AQUINO, 2005; HOWARD, 2007; KIEHL, 2002, 2005; LEAL, 2011; MARTINEZ, 1998; PEREIRA NETO, 2007). Na medida que aumentar a área plantada e a produção comercial, será necessário a aquisição de estercos animais, resíduos agroindústrias de frigoríficos e usinas de cana, entre outros, para a adubação orgânica, além dos outros insumos agrícolas.
Outro aspecto fundamental para a sustentabilidade da agricultura é a construção participativa do conhecimento. Nesta construção, o conhecimento cientifico e o popular se completam, na reaproximação da ciência e do senso comum, da teoria com a prática. Os técnicos e agricultores precisam aprender em conjunto o processo da reconstrução ecológica da agricultura. Essa perspectiva pressupõe uma relação dialógica (MENDONÇA, 2014).
	A Embrapa e o MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário vão implantar mil sisteminhas comunidades no Brasil. Esse é um projeto que vai subsidiar a implantação e condução de sistemas de produção integrada vegetal-animal em diversas comunidades tradicionais pelo Brasil (EMBRAPA, 2024). Este projeto denominado “Sisteminhas Comunidades: Povos e Comunidades Tradicionais é objeto do Termo de Execução Descentralizada (TED) entre Embrapa Cocais e o MDA. Serão implantadas mil unidades do Sisteminha de forma participativa com as comunidades utilizando-se de tecnologias inovadoras e sustentáveis, combinando o uso de insumos modernos (sementes e mudas de qualidade, rações, aves de postura e corte de linhagens selecionadas, entre outros) e princípios agroecológicos. A produção de peixes, olerícolas, frutas e culturas de subsistência serão enfatizadas, visando promover a estabilidade e sustentabilidade da atividade produtiva. Para a Embrapa, a inclusão socioprodutiva é uma prioridade, para redução da pobreza e a garantia da soberania e segurança alimentar. O Sisteminha Comunidades constitui um conjunto de tecnologias, um sistema de produção que tem a capacidade de produção de alimentos de forma rápida e ainda propicia autonomia às famílias agricultoras, fonte de aprendizado e conexão comunitária, o que evidencia o papel da tecnologia para o desenvolvimento local. Na evolução desta tecnologia será dado ênfase a atuação coletiva do trabalho, a organização do produtor e da produção, visando o empoderamento destas famílias, com a geração de trabalho e renda.

4. Metodologia;
Para compor a proposta de projeto, adotou-se uma estratégia para fortalecer relações interinstitucionais e construir bases da proposta com a participação ativa dos diferentes atores.
No dia 30/01/2024 foi iniciado um trabalho de articulação interinstitucional com o Coordenador do Escritório Regional da AGRAER de Campo Grande, Dr. Valdecir Batista Alves, e com Coordenador Estadual de ATeG (Assistência Técnica e Gerencial) em Horticultura do SENAR, Engº. Agrº. Dorly Pavei, para fins de integração com estas instituições e fortalecimento das futuras parcerias nos trabalhos propostos em horticultura (produção de frutas e hortaliças) e piscicultura à serem desenvolvidos na Comunidade Quilombola Furnas do Dionísio no município de Jaraguari.
No dia 31/01/2024 foi realizada uma reunião de dinamização em Furnas do Dionísio, ocasião da qual participaram o Secretário de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do município de Jaraguari, Kleber Oliveira da Costa, o Coordenador Regional da AGRAER de Campo Grande, Dr. Valdecir Batista Alves, o Coordenador local da AGRAER de Jaraguari, Mamede Joaquim Borges, a Coordenadora de Promoção da Igualdade Racial de Jaraguari, Sra. Vera Lucia Rodrigues dos Santos, a Presidente da Associação dos Pequenos Produtores de Furnas do Dionísio, Sra. Leandra Martins da Silva, o Ex Presidente da Associação e atual responsável pela patrulha mecanizada da Comunidade, Sr. Nilson Abadio Martins, e diversos outros produtores e produtoras da Comunidade Quilombola.
Nesta ocasião tomou-se conhecimento das principais atividades desenvolvidas e infraestrutura atualmente existente, ouviu-se a Comunidade sobre as necessidades e expectativas atuais em relação à agricultura e aproveitou-se para apresentar qual a proposta (versão preliminar) de extensão tecnológica que se pretende submeter para o edital do Fundect/Semadesc/Seaf 12/2023, a qual foi aprimorada com demandas da comunidade.
Na reunião, o Secretário Municipal Kleber Oliveira da Costa comentou sobre o Programa de incentivo à piscicultura atualmente sendo desenvolvido em Jaraguari.
Aproveitou-se a ocasião para realização de visitas técnicas aos estabelecimentos rurais de quatro agricultores familiares de Furnas do Dionísio que atualmente trabalham com produção de cana, mandioca, frutas e hortaliças, para diagnóstico expedito da situação atual.
	Finalizando o contato inicial com a Associação de Pequenos produtores de Furnas do Dionísio para o conhecimento da realidade local, com a participação da referida comunidade, solicitamos que a atual Diretoria identificasse e selecionasse um agricultor que possa ser colaborador deste projeto, proprietário do estabelecimento no qual será instalada Unidade de Referência (UR) – “Agroecossistema de Produção Integrada e Sustentável de Alimentos”.
	Nesta ocasião comentou-se quais seriam os “pré-requisitos”, condições do estabelecimento rural para implantação desta Unidade de Referência: 1) Produtora residente na propriedade com a sua família em área próxima (contígua); 2) Instalações de água e energia elétrica no lote; 3) Área já destocada e cultivada para favorecer a mecanização na implantação do pomar e horta; 4) Área livre e desimpedida de aproximadamente 3.000 m² para os cultivos e criação de peixes; 5) As criações diversas da propriedade precisam estar confinadas, isto é, não podem ser “soltas”. Posteriormente 
para obtenção de informações complementares foram realizados contatos via whatsapp com a Presidenta da Associação Sra. Leandra.
A proposta consiste na implantação de um agroecossistema parcialmente  concebido  a partir de  reunião realizada na comunidade, a qual prevê área com cultivos integrados, diversificada com diferentes espécies de frutas e hortaliças, toda circundada com cana, como barreira vegetal, para maior estabilidade do agroecossistema. Também está incluída a criação de peixes com um tanque circular feito com geomembrana com capacidade de 10 m³ de água, com sistema fechado de recirculação (com biofiltro e decantador) conforme FIGURA 1 (na próxima página).
É importante considerar que o sistema previsto na figura é um esquema hipotético. O formato e o tamanho da área, as espécies cultivadas, os arranjos e a disposição das culturas podem variar conforme realidade local do estabelecimento rural que será trabalhado e novas demandas da comunidade, haja vista que todo o processo será participativo. Nessa área o plantio será em linhas em nível, tanto para espécies frutíferas como para hortaliças, facilitando a mecanização e a instalação da irrigação por gotejamento.
Diversas práticas conservacionistas (agroecológicas) serão adotadas para manejo do solo e da água nos cultivos do sistema integrado, destacando-se: plantio em nível, cordões vegetados com cana em nível, diversificação/rotação/consorciação de culturas, adubação verde/plantas de cobertura, adubação orgânica com estercos animais disponíveis na região (esterco de galinhas poedeiras), , cobertura morta com palhadas e/ou resíduos vegetais disponíveis na região e irrigação à gotejamento para a horta e pomar.
Para a reciclagem dos resíduos orgânicos e aproveitamento na nutrição das plantas e do solo, neste agroecossistema com as espécies olerícolas e frutíferas, serão utilizados os efluentes do tanque de peixes para irrigação da produção vegetal e da compostagem/vermicompostagem realizada com os resíduos orgânicos gerados pelo sistema para reaproveitamento na horticultura. Desta forma, o biofertilizante, o composto e o húmus serão utilizados como adubação complementar na horticultura.
Adotar-se-á manejo integrado de pragas e doenças das plantas: práticas culturais, nutrição equilibrada das plantas, caldas, biofertilizantes, extratos vegetais, defensivos biológicos e químicos (registrados para as culturas e pragas e doenças alvo);
Ainda, entre as práticas agroecológicas, será implantada e mantida uma barreira vegetal com cana-de-açúcar em todo entorno da área para maior proteção do agroecossistema, prática cultural que contribui para amenizar a ocorrência de pragas e doenças das plantas, e melhoria do microclima no agroecossistema (SANTOS et al., 2004). A cana no entorno da área será renovada com o corte parcial em faixas (aproveitada para produção de garapa e rapadura), para manter a barreira vegetal permanentemente e sempre renovada.
Será feito um planejamento participativo da produção de hortaliças, prevendo o escalonamento do plantio visando a regularidade de atendimento do mercado.
Um viveiro (estufa rústica com 60 m², feita com palanques de eucalipto tratado, arcos de tubo de aço, cercado por tela anti-afídeo e coberta por filme plástico) será instalado para a produção de mudas de hortaliças e algumas frutas;
O módulo de olericultura contemplará as hortaliças que já são produzidas atualmente (berinjela, quiabo, jiló, maxixe, abobrinha, mandioca de mesa, pepino, entre outras), introduzindo-se as cultivares melhoradas da Embrapa das diferentes espécies, e introduzindo-se também outras espécies com potencial de maior diversificação e de geração de renda, por exemplo pimentas de diferentes cultivares e milho-verde consorciado com plantas de cobertura para rotação, entre outras, a serem pactuadas a partir de demandas das comunidades.

FIGURA 1 – Agroecossistema de Produção Integrada e Sustentável para Furnas do Dionísio (concepção hipotética que será adaptada às condições locais).
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Para fruticultura está contemplada uma Unidade com pomar composto por lima ácida Tahiti, banana e goiaba, atualmente cultivadas para fins de comercialização. No entanto, atendendo a demandas captadas em reunião prévia na comunidade, será introduzida a banana da terra (para fritar ou cozinhar), figo (para produção de figo em calda), maracujá-azedo e mamão formosa. 
Pretende-se implantar outras espécies a serem demandadas pela comunidade, a partir da evolução das atividades participativas a serem realizadas. O pomar será composto por espécies perenes e de ciclo anual e bienal (maracujá-azedo e mamão). As espécies frutíferas, anual e bienal, serão eliminadas das entrelinhas na medida que as espécies perenes forem se desenvolvendo e consequentemente, aumentando o volume da copa. Nas entrelinhas do pomar serão semeadas plantas de cobertura (Crotalaria spectabilis) e olerícolas, sempre que possível, para maior proteção e aproveitamento da área.
Será apoiada a concepção de “Quintais agroecológicos”, com plantio de mangas e abacates de cultivares variadas nos quintais ao redor das residências. A diversificação de cultivares prevista é para ampliar o período da produção, avaliar a adaptação das diferentes cultivares nas condições locais e polinização (abacate – cultivares dos grupos A e B). Serão selecionadas áreas de 20 agricultoras nas quais serão plantadas 3 mudas de abacateiros e 3 mudas de mangueiras em cada uma destas. As mudas serão adquiridas de viveiristas registrados no MAPA. Para o coveamento, será utilizado trator com broca de 45 cm de diâmetro em perfuradora de solo acoplado ao terceiro ponto. No solo da cova (ou berço) será misturada a adubação orgânica e mineral. Será feita uma orientação geral às produtoras para o controle de pragas (incluindo formigas cortadeiras) e doenças assim como adubação de formação e produção e tratos culturais em geral.
Para a piscicultura: A). Um tanque será montado elevado da superfície do solo em armação com palanques de madeira (eucalipto tratado) e tela de alambrado metálica, para encaixe de manta de geomembrana de espessura de 10 mm para a criação de peixes. O tanque será munido ainda de aparatos de abastecimento, drenagem, decantador, e filtro biológico a ser montado com materiais disponíveis na propriedade. Bombas submersas, geralmente utilizada em lagos de peixes ornamentais serão utilizadas para movimentação e reciclagem da água, para manutenção dos níveis aceitáveis da criação de organismos aquáticos. Assim o tanque montado diferentemente aos tradicionais do Sisteminha Embrapa em placas de concreto pré-moldadas terá capacidade aproximada de 10 metros cúbicos de volume com sistema de recirculação fechada de água (com biofiltro). Esse tanque terá a capacidade produtiva de até 30 quilos de peixe por ciclo de aproximadamente 100 dias, sendo possível produzir até 90 quilos de peixe ao ano. Essa quantidade é suficiente para satisfazer uma família média conforme a recomendação da OMS que prevê consumo de 12 quilos de peixe /per capita/ano; B). Para o manejo dos peixes, estando a montagem do tanque concluída serão estocados 1000 alevinos de lambari. A alimentação será com ração comercial com teores de proteína bruta mais altos nos estágios iniciais e conforme os peixes forem crescendo esse vai diminuindo até 28%. A frequência alimentar será de 2 a 4 vezes por dia, podendo ser mais frequente quando os peixes estiverem menores. Será adotada a taxa de alimentação de até 3% do peso vivo ou até mesmo o fornecimento de ração aos peixes até a saciedade aparente, ou seja, quando a maioria dos peixes deixam de comer. Conforme a disponibilidade no mercado de rações para peixes, raçoes para peixes onívoros como tilápia poderão ser adquiridas para alimentação de lambaris, para isso os pellets serão moídos para que seja possível a captura pelo lambari; C). Para o manejo da água): O tanque será munido de sistema de decantação de sólidos e filtragem biológica da excreção nitrogenada dos peixes. No decantador haverá a deposição de resíduos sólidos, lodo composto por fezes e restos de ração em sua maioria. Insetos, folhas e outros matérias usualmente também ficam aí retidos. Esses resíduos serão retirados e colocados na compostagem. Trocas parciais de água dos tanques serão feitas diariamente para a manutenção da qualidade da água em valores adequados para o crescimento de organismos aquáticos. Uma vez ao mês a equipe do projeto fará uma avaliação mais detalhada da qualidade da água para fins de levantamento de dados sobre o manejo dos tanques de peixes do sisteminha Embrapa (parâmetros como temperatura, oxigênio dissolvido, pH, amônia, nitrito, nitrato, fosfato e ortofosfato) e ajustes das recomendações para a manutenção da qualidade de água da piscicultura nesse sistema. Assim as trocas parciais de água será o volume de água disponível para a irrigação das culturas vegetais anexas ao tanque de peixes. Vale ressaltar que este tem valor para a fertirrigacao, sendo fonte de nutrientes essências para plantas como nitrogênio, fosforo, potássio. Bactérias do ciclo do nitrogênio também estão presentes no efluente de piscicultura, o que pode ser benéfico aos ciclos da matéria orgânica no solo. Será feito o monitoramento do crescimento dos peixes mensalmente pesando-se e medindo uma amostra de 10-20 peixes. De acordo com os dados biométricos de peso e comprimento poderá ser feito o ajuste da quantidade de alimento fornecido aos peixes; D). Para a despesca: A partir de 20 g os peixes já poderão ser consumidos de acordo com a necessidade da família. Será dada a preferência para a coleta semanal de uma porção de 100 peixes. Assim será feita a retirada periódica de peixes para alimentação da família beneficiada até o final dos peixes estocados ou dependendo da disponibilidade de alevinos no mercado e capacidade de armazenamento em freezer poderá ser feita uma despesca total para início de novo ciclo de produção. 
Para agregação de valor e aumento da vida útil de prateleira, será proposto o processamento de frutas e hortaliças, e para tanto, a realização de cursos visando capacitar as famílias agricultoras na produção comercial de conservas caseiras. Por meio da Associação dos Produtores/as almeja-se buscar recursos de programas públicos para estruturar uma Packing – house (limpeza, beneficiamento e embalagem) com uma sala para processamento de frutas e hortaliças.
Será dada a continuidade aos trabalhos iniciados com avaliação de cultivares de cana e mandioca na comunidade Furnas do Dionísio, referente ao Termo de Execução Descentralizada -MAPA (TED nº 01422022005/ 000104/2022/2022, de 08 de abril de 2022).
As variedades de cana, cultivadas localmente, serão avaliadas quanto a curvas de maturação e caracterização quanto ao ciclo (precoces, médias e tardias) e com base nessa informação, recomendar-se-á à Comunidade a época ideal de colheita de cada variedade.
Quanto às cultivares de mandioca da Embrapa introduzidas em anos anteriores na comunidade, será realizada a avaliação do desempenho para fins de aproveitamento para consumo in natura e indústria, quanto a produtividade e qualidade.
Verificou-se a necessidade de fortalecer a organização dos produtores/as e da produção, visando aperfeiçoamento da gestão de recursos humanos, instalações, veículos, máquinas e equipamentos. Sabe-se também que é desejável que a organização evolua de associação para cooperativa, para maior verticalização das atividades. Neste sentido, numa parceria interinstitucional pretende-se realizar eventos que contribuam para o fortalecimento destas organizações (agricultores/produção).
Para a organização dos produtores e da produção, para o fortalecimento da cadeia dos produtos e serviços desta comunidade, e consequentemente para a viabilização econômica das famílias agricultoras, é fundamental uma associação/cooperativa de produtores/as forte, de maneira a alcançar objetivos bem estabelecidos.
A partir desse trabalho com as famílias ligadas à associação, com intuito de fortalece-la, pretende-se que evoluam e tornem-se autônomas em processos, como:
-Nas compras em comum de insumos, materiais e equipamentos, obtendo melhores preços;
-Busca de apoio para produção no campo, de forma associativa em grupos, de assistência técnica, gerencial e planejamento da produção, capacitando os agricultores a produzir com qualidade, quantidade e regularidade;
-No processamento da produção de forma a atender as boas práticas e exigências da vigilância sanitária. Neste caso, cada produto terá diferentes transformações, a cana em rapadura, a mandioca em farinha ou para mesa embalada a vácuo e congelada e as frutas e hortaliças passando por uma packing house para comercialização in natura ou na forma de conservas (geleias, compotas, picles, molhos e polpas);
-Em processos como o transporte, distribuição e comercialização em conjunto da produção, profissionalmente conduzidas, de modo a atender e fortalecer os canais de comercialização.
Numa fase posterior a este projeto, fazendo parte do sistema integrado de produção que inclui a criação de peixes, pretende-se introduzir os módulos de criação de galinhas de postura e frangos de corte, suinocultura, nas condições locais e em escala de subsistência familiar (auto-consumo) e para o turismo (para fornecimento de alimentação com pratos típicos, por exemplo frango caipira com quiabo, feijoada).
Prevê-se futuramente com a evolução do sistema, na busca de ampliar a sustentabilidade, utilizar fontes alternativas de energia, tais como: energia solar, biodigestor para dejetos animais para a produção de gás de cozinha, entre outras formas possíveis.
A Unidade de referência “Agroecossistema de Produção Integrada e Sustentável” para a comunidade Quilombola Furnas do Dionísio inicialmente ocupará área de 2.516 m². Esta primeira etapa constitui principalmente o atendimento a subsistência familiar com uma pequena geração de excedentes comercializáveis. A partir deste módulo inicial, a proposta poderá ser replicada e ampliada em escala compatível com as condições e estrutura do produtor (tamanho da área, recursos financeiros, disponibilidade de mão-de obra, acesso ao mercado, entre outros).
Sequencialmente a implantação e condução do sistema integrado prevê: a) construção do tanque de peixes com os acessórios, e o início de um ciclo de criação de peixes; b) o preparo do solo, correção e adubação orgânica e mineral em sulcos; c) o plantio da barreira vegetal com cana; d) instalação da irrigação por gotejamento para o pomar e a horta; e) instalação do viveiro de mudas; f) aquisição e plantio das mudas no pomar; g) instalação do sistema de sustentação em espaldeira do maracujá e olerícolas em redinha (abobrinha); h) produção, aquisição das mudas de olerícolas e implantação da horta; h) formação e condução dos plantios para a produção (manejo das culturas); i) nos quintais agroecológicos serão plantadas em 20 propriedades selecionadas, 3 mangueiras e 3 abacateiros em cada uma delas (de cultivares diversas).
Considerando o período de vigência de 12 meses, será possível realizar a implantação do projeto e o início parcial de produção e realização de avaliações participativas. Pretende-se continuar o atendimento ao projeto, juntamente com os parceiros, mesmo após o final do período de vigência deste, para consolidação do trabalho.

Eventos previstos:

	Conforme temática e abordagem a ser realizada, os eventos abaixo ocorrerão na forma de curso ou dia de campo ou oficina.

1. Planejamento do sistema integrado de produção, preparo da área e implantação da barreira vegetal;
2. Construção do tanque de peixes com geomembrana e montagem do biofiltro e decantador; Manejo e alimentação da criação de peixes e da água;
3. Horta e pomar diversificados - preparo inicial do solo, instalação da irrigação à gotejamento e plantio;
4. Produção de mudas na horticultura – ambiente, recipientes e substratos;
5. Manejo do solo (práticas): plantas de cobertura, compostagem e vermicompostagem;
6. Cultivares de mandioca de mesa e indústria – avaliação de materiais da Embrapa implantadas na Unidade Demonstrativa;
7. Cultivares locais de cana-de-açúcar – avaliação do ciclo e produtividade dos materiais implantados na Unidade de Observação;
8. Manejo integrado de pragas e doenças na horticultura;
9. Processamento de frutas e hortaliças: Preparação de conservas caseiras (pimentas e de outras);
10.  Associativismo/Cooperativismo visando a estruturação para a comercialização da farinha de mandioca e HF (hortaliças e frutas) além dos derivados de cana.

5. Atividades, cronograma de execução e orçamento resumido;
5.1. Atividades, cronograma de execução; 

	Atividades\Trimestre

	2024
	2025

	
	2º
	3º
	4°
	1º

	Diagnóstico e planejamento participativo
	X
	
	
	

	Compra dos insumos, materiais e equipamentos
	X
	
	
	

	Preparação solos (aração, calagem, escarificação, gradagem)
	X
	X
	
	

	Implantação de barreira vegetal (sulcamento, adubação e plantio cana)
	
	X
	
	

	Construção do tanque de peixes
	
	X
	X
	

	Preparação da área do pomar (sulcamento, coveamento, adubação orgânica e mineral)
	
	
	X
	

	Preparação da área da horta (sulcamento, adubação, tutoramento)
	
	X
	X
	

	Manutenção do sistema 
	
	X
	X
	X

	Realizar eventos para a difusão das tecnologias
	
	X
	X
	X

	Elaboração de publicações
	
	
	
	X

	Elaboração de relatórios
	
	X
	
	X




5.2. Orçamento resumido

	
MATERIAL DE CONSUMO (Especificação)
	
Unidade
	Valor
Unit
(R$)
	
Qtidade
	Valor
Total
(R$)

	INSUMOS AGRÍCOLAS E MATERIAIS DIVERSOS
	
	
	
	

	Palanque de eucalipto tratado 3 m comp. Ø 15cm
	Unid
	105,00
	10
	1050,00

	Palanque de eucalipto tratado 3 m comp. Ø 12cm
	Unid
	30,00
	74
	2220,00

	Arame ovalado 3x2,4 mm (Rolo) 
	Rolo 500m
	600,00
	01
	600,00

	Arame ovalado 2,10 mm
	Rolo 500m
	500,00
	01
	500,00

	Ripa para Estiramento 5x2,5 cm
	Peça de 3m
	12,50
	02
	25,00

	Catracas Esticar Arame liso
	Unid
	13,90
	10
	139,00

	Sacos plásticos para mudas 18 X 30 cm
	Milheiro
	250,00
	01
	250,00

	Substratos para mudas Carolina 
	Sc 8kg
	45,00
	50
	2250,00

	Húmus Chiquito
	Sc 20kg
	23,00
	50
	1150,00

	Mudas frutíferas diversas
	Unid
	25,00
	150
	3750,00

	Sementes de milho verde saco 5kg
	saco
	280,00
	01
	280,00

	Sementes Crotalária spectabilis saco 20 kg
	saco
	540,00
	01
	540,00

	Sementes de hortaliças diversas
	gramas
	1.000
	01
	600,00

	Alceador de Fita (com fita e grampos)
	Unid
	400,00
	02
	800,00

	Caixas plásticas tipo mercado
	Unid
	54,00
	20
	1080,00

	Calcário dolomítico PRNT 86% (Filler)
	Sc 50 Kg
	35,00
	40
	1400,00

	Adubo Termofosfato Yoorin 
	Sc 40 kg
	160,00
	05
	800,00

	Adubo Sulfato de Potássio 
	Sc 50 kg
	200,00
	02
	400,00

	Adubo foliar Boro + Cálcio (Florada)
	1 Litro
	35,00
	06
	210,00

	Esterco poedeira
	tonelada
	300,00
	04
	1200,00

	Redinha para tutoramento
	m²
	4,00
	60
	240,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	19484,00

	SISTEMA DE IRRIGAÇÃO A GOTEJAMENTO
	
	
	
	

	Equipamento de irrigação (canos, tubos, gotejadores, registros, mangueira, torneiras,conexões, filtro)
	Unid
	4000,00
	01
	4000,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	4000,00

	VIVEIRO PARA MUDAS
	
	
	
	

	Palanques de eucalipto tratado de 15 cm diâmetro por 4 metros de comprimento.
	Unid
	140,00
	08
	864,00

	Palanques de eucalipto tratado de 12 cm diâmetro por 5 metros de comprimento.
	Unid
	180,00
	02
	360,00

	Ripas de madeira de 2,5 x 5 cm por 4 metros de comprimento.
	Unid
	13,70
	20
	274,00

	Tábuas de madeira 2,5x20 cm 3 m comp
	Unid
	44,80
	15
	672,00

	Tubo de aço 1 e ¼“ chapa 14 -  9 m comp.
	Unid
	130,00
	04
	520,00

	Filme plástico 100 micras 8x15 m
	Unid
	500,00
	01
	500,00

	Tela antí-afídeo 50 mesh 3x40 m
	Unid
	1200,00
	01
	1200,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	4390,00

	TANQUE PEIXES E ACESSÓRIOS E INSUMOS
	
	
	
	

	Tanque geomembrana volume 10 m³
	Unid
	1760,00
	01
	1760,00

	Tela soldada malha 15x5 fio2,50 alt. 1 m
	m
	36,00
	14
	504,00

	Palanque de eucalipto trat. Diam. 12 cm 2,2 m comp
	
	30,00
	05
	150,00

	Baldes 20L
	Unid
	30,00
	05
	150,00

	Mangueira cristal ¾ “
	m
	15,00
	20
	300,00

	Mangote sanfonado 1 “
	m
	30,00
	10
	300,00

	Corda desfiada para filtro biológico
	m
	4,00
	20
	80,00

	Tubo esgoto 100mm barra 6m
	Unid
	100,00
	02
	200,00

	T esgoto 100mm
	m
	15,00
	04
	60,00

	Cotovelo 100mm
	Unid
	10,00
	04
	40,00

	Flange/gaxeta esgoto 100mm
	Unid
	65,00
	02
	130,00

	Registro 100 mm 
	Unid
	150,00
	02
	300,00

	Bombona 200 L
	Unid
	200,00
	02
	400,00

	Bombona 50L
	Unid
	80,00
	02
	160,00

	Fio rolo
	Unid
	200,00
	01
	200,00

	Tomada
	Unid
	15,00
	04
	60,00

	Alevinos
	mil
	200,00
	05
	1000,00

	Ração
	sc 25 kg
	150,00
	05
	750,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	6544,00

	
	
	
	
	

	HOSPEDAGEM / DIÁRIAS / SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA E FÍSICA(Especificação)
	
Unid
	Valor
Unitário
(R$)
	
Qtidade
	Valor
Total
(R$)

	Hospedagem – Pernoites (Serv. 3º PJ)
	unid
	290,00
	40
	11600,00

	Hospedagem – Alimentação (Serv. 3º PJ)
	unid
	60,00
	60
	3600,00

	Diárias (Serv, 3º PF)
	unid
	150,00
	30
	4500,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	19700,00

	
EQPTOS E MATERIAIS PERMANENTES (Especificação)
	
Unid
	Valor
Unitário
(R$)
	
Qtidade
	Valor
Total
(R$)

	Perfurador motorizado manual
	Unid
	2600,00
	1
	2600,00

	Pulverizador costal a bateria
	Unid
	700,00
	1
	700,00

	Areômetro de Baumé
	Unid
	350,00
	1
	350,00

	Bomba dágua 1
	Unid
	1650,00
	1
	1650,00

	Bomba d’água 2
	Unid
	350,00
	1
	350,00

	Bomba submersa tipo sarlo better 2000 por hora
	Unid
	250,00
	4
	1000,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	6650,00



	
BOLSAS
	
Unid
	Valor
Unitário
(R$)
	
Qtidade
	Valor
Total
(R$)

	Bolsa Supervisor
	mensal
	800,00
	12
	9600,00

	Bolsa Coordenador
	mensal
	800,00
	12
	9600,00

	SUB-TOTAL
	
	
	
	19200,00

	
TOTAL GERAL

	

	

	

	
79.968,00



6. Resultados esperados, produtos e avanços para a(s) comunidade(s);

- Contribuição para aumento da segurança alimentar e nutricional com a adoção de dieta diversificada enriquecida por frutas, hortaliças, peixes, mandioca e derivados de cana;
- Contribuição para a geração de renda por meio da produção de frutas e hortaliças diversificadas e do aumento da produtividade da mandioca e da cana;
- Agentes multiplicadores e famílias agricultoras capacitadas e atualizadas com informações e conhecimentos inerentes a fruticultura, olericultura, piscicultura, compostagem, manejo de solos, manejo integrado de pragas e doenças, associativismo e cooperativismo, cultivares de mandioca industrial e de mesa, cultivares locais de cana-de-açúcar;
- Organização das famílias agricultoras e da produção visando a sua viabilização econômica.

7. Impactos e indicadores/entregas para a(s) comunidade(s) a ser(em) atendida(s):

	- Por meio das tecnologias difundidas de forma teórica e prática, contribuir com informações para a melhoria da qualidade de vida propiciada por uma alimentação mais completa e para a viabilização econômica das famílias envolvidas;
	- Cadeias produtivas da cana, mandioca e hortifruti mais estruturadas com o fortalecimento do Associativismo.

8. Eventuais parcerias e envolvimento da comunidade, com a participação e o envolvimento de diferentes atores, como empresas, organizações da sociedade civil, governo local e membros da comunidade

●AGRAER - Coordenador do Escritório Regional da AGRAER de Campo Grande Dr. Valdecir Batista Alves; coordenador local da AGRAER de Jaraguari Mamede Joaquim Borges
●SENAR - Coordenador Estadual de ATeG (Assistência Técnica e Gerencial) em Horticultura do SENAR Engº. Agrº. Dorly Pavei
●SEBRAE – Marcus Rodrigo de Faria - Agronegócio
●MAPA – Celso Martins 
●Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do município de Jaraguari - Kleber Oliveira da Costa
●Associação de Pequenos produtores de Furnas do Dionísio - Presidenta Sra. Leandra Martins da Silva

Foi estabelecido contato com estas instituições com o intuito de aproximação, apresentação da proposta e formalização das parcerias. Estas instituições já têm envolvimento com a comunidade Quilombola Furnas do Dionísio em outros projetos com objetivos afins. A ideia é a de promover integração interinstitucional, buscando um sinergismo das ações. Desta forma, busca-se contribuir para o desenvolvimento das atividades econômicas realizadas pela comunidade.
Atualmente nesta comunidade em parceria com o MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento estão sendo desenvolvidas ações de avaliação do desempenho das cultivares de mandioca de mesa e de indústria da Embrapa e caracterização do ciclo das cultivares de cana cultivadas localmente.
As instituições AGRAER e SENAR atualmente, em Furnas do Dionísio, vem desenvolvendo ações de assistência técnica e gerencial para horticultura e piscicultura. Pretende-se interagir, promovendo capacitações para os agentes multiplicadores (técnicos e produtores) no sentido de complementação e consolidação, para o fortalecimento das cadeias produtivas trabalhadas.

9. Membros da equipe, citando a instituição de vínculo, com os links para os CVs Lattes

-Ivo de Sá Motta: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/8513697873853465
-Luis Antonio Kioshi Aoki Inoue: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/1785821236925346
-Tarcila Souza de Castro Silva: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/2945433591438446
-Marcio Akira Ito: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/2349648501782874
-Cesar José da Silva: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/1708944678618056
- Eulália Soler Sobreira Hoogerheide: Embrapa Agropecuária Oeste
http://lattes.cnpq.br/8497096021170936

10. Descrição da experiência da equipe em projetos e ações de extensão;

10.1.) Ivo de Sá Motta:

- Extensionista Agrícola da EMATER-PR durante o período de 1981 a 1991. Atuação na área de culturas de subsistência (milho, mandioca, feijão, cana), horticultura (frutas e hortaliças), agroecologia, apicultura;
- Extensionista Municipal da Prefeitura de Maringá-PR durante o período de 2004 a 2006. Atuação na área de conservação dos solos, hortas comunitárias e escolares e programa municipal de fruticultura e horticultura orgânica;
- Pesquisador em Agroecologia do IAPAR -PR durante o período de 2006 a 2007, atuando na experimentação e difusão de tecnologias sustentáveis;
- Pesquisador em Agroecologia da Embrapa Agropecuária Oeste desde 2007, atuando na experimentação, difusão de tecnologias sustentáveis na área da horticultura;
- Coordenador do projeto de extensão (Embrapa-SEG) “Trilhas ecológicas – Educação ambiental na Embrapa Agropecuária Oeste”;
- Coordenador do projeto de pesquisa e transferência de tecnologias Fundect “Resíduos sólidos locais transformados em substratos para mudas e adubos orgânicos para implantação de espécies florestais nativas”. Os resíduos foram transformados por meio da compostagem e vermicompostagem. O trabalho foi divulgado em diversos eventos, incluindo a Tecnofam, dirigido para técnicos, agricultores e estudantes;
- Acompanhamento do projeto PAIS – Produção Agroecológica Integrada e Sustentável em parceria com SEBRAE e AGRAER no período 2007/2011 realizando o estudo e elaborando a publicação: Viabilidade econômica da produção agroecológica de hortaliças no Sistema de Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) em Juti -MS, in: VII Congresso Brasileiro de Agroecologia, 2011 (Cadernos de Agroecologia, 2011, vol 6);
- Coordenador do projeto de pesquisa e transferência de tecnologias (Embrapa – SEG) “PROHORTA – Produção agroecológica de hortaliças e maracujá-azedo – da terra a mesa do consumidor”
- Coordenador do projeto de pesquisa e transferência de tecnologias (AGRISUS) “Influência do milho-verde solteiro e consorciado com plantas de cobertura antecedendo o plantio direto do feijão-mungo”.

10.2.) Luis Antonio Kioshi Aoki Inoue:

Luís Antônio Kioshi Aoki Inoue, Pesquisador da Embrapa desde 2006. Atua em projetos de pesquisa e extensão também em ações de capacitações de agentes multiplicadores, especialmente difundindo resultados (avanços na fronteira do conhecimento), obtidos durante os projetos de pesquisa. Trazem as informações existentes sobre os determinados assuntos com as devidas atualizações (majoritariamente vindas com os projetos de pesquisa). Atualmente está trabalhando aspectos da Aquicultura de Baixo Carbono, avaliando a degradação da qualidade da água por ação dos resíduos aquícolas e as suas relações com as emissões de gases de efeito estufa. Um novo projeto foi aprovado no CNPq, para estudo das produções de gases de efeito estufa por diferentes ingredientes das rações para tilápias, assim para o direcionamento de melhores formulações do alimento artificial, rumo à aquicultura de baixo carbono. Ações em trabalhos sociais tem sido desenvolvida com Aquaponia, para Agricultura Urbana e auxílio no ensino de Ciências em escolas. Vem atuando em ações para crianças visitantes da maior feira de Agricultura Familiar do Estado, a Tecnofam, coordenando dinâmicas especialmente programadas para alunos da rede municipal de ensino de Dourados, MS, e crianças relativas aos colaboradores do evento. Atualmente está colaborando em trabalhos do “Sisteminha Embrapa” que divulga a integração da aquicultura às outras atividades agropecuárias em prol da produção do alimento próprio por famílias em situação de vulnerabilidade social. 

10.3.) Tarcila Souza de Castro:

Ações voltadas ao acompanhamento de produção de peixes em pisciculturas de base familiar ou pequenas propriedades, com foco em saúde e desempenho. Participação em um Diagnóstico que deu base para o levantamento dos “Parasitos de peixes redondos produzidos na região da Grande Dourados-MS: características e possíveis soluções”; por meio do acompanhamento de 10 produtores. Além de ativa participação em dias de campo, Tecnofam e Expoagro. Nos eventos atendemos produtores rurais, levando tecnologias especialmente relacionadas com a integração entre culturas/criações.

10.4.) Márcio Akira Ito:

Atuação em organização de eventos técnicos e científicos desde o ano 2000, com início durante estágio realizado no Instituto Agronômico de Campinas (IAC). No período de atuação no Estado de São Paulo, até 2011, foram 12 eventos realizados envolvendo temas como Plantio Direto, Feijão, Bambú, Palmeiras, Recursos Genéticos, Ovinos, Caprinos e Fitopatologia. Após 2011, na Embrapa Agropecuária Oeste, as atividades de transferência de tecnologias estão relacionadas com: Feijão, Diversificação da Segunda Safra, Trigo, Agricultura Familiar, Fruticultura, Hortaliças e Olericultura de maneira geral. Foram organizados cursos, dias de campo, seminários, feiras e visitas técnicas. De 2016 a 2020 atuei como supervisor do setor de implementação da programação de TT da Embrapa Agropecuária Oeste. Atualmente, continuo na Transferência de Tecnologias com ações focadas na avaliação de impacto de adoção de tecnologias, qualificação de ativos, prospecção de demandas de pesquisa e inovação e articulação de parcerias estratégicas para a inovação.

10.5.) Eulália Soler Sobreira Hoogerheide:

Doutora em genética e melhoramento de plantas, atua há 13 anos na Embrapa na área de conservação e caracterização dos recursos genéticos vegetais, tendo coordenado várias ações no âmbito da agricultura familiar. Possui diversos resultados de trabalhos no escopo da atividade proposta, orientou alunos na temática e lidera desde 2010 grupo de pesquisa Biodiversidade no Diretório CNPq.

10.6.) Cesar José da Silva

Pesquisador Dr. em Produção Vegetal, da Embrapa Agropecuária Oeste desde 2006. Atua em projetos de pesquisa e transferência de tecnologias na área de agroenergia, especialmente na cultura de cana-de-açúcar, realizando eventos em nível estadual e nacional. Iniciou recentemente (2023) trabalhos na Comunidade Furnas do Dionísio com variedades de cana cultivadas localmente, que serão avaliadas quanto a curvas de maturação e caracterização quanto ao ciclo (precoces, médias e tardias), visando a sua utilização em cordões vegetados em nível e barreiras vegetais, assim como a melhoria da qualidade e produtividade dos produtos derivados da cana.
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